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Crescimento em altura e diâmetro de árvores nativas conduzidas em sistema 
silviagrícola submetidas a distintas intensidades de desbaste 
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Considerando os fatores influentes na capacidade produtiva de um povoamento florestal, o 
desbaste tem o propósito de concentrar a produção em um número limitado de árvores 
selecionadas. Com isso, antecipa-se o aproveitamento comercial da madeira, além do aumento 
em valor de árvores remanescentes pelo favorecimento do crescimento em diâmetro. Este 
trabalho teve como objetivo estudar o efeito da intensidade de desbaste sobre o crescimento de 
espécies florestais nativas conduzidas em sistema silviagrícola para a produção de madeira e 
lenha. O estudo foi realizado em São Carlos, SP, em um sistema silviagrícola implantado em 
janeiro/2008, com 2.414 árvores. As árvores foram plantadas em cinco faixas, com três linhas 
cada uma, e 17 m entre as faixas. A área foi dividida em quatro partes iguais (1,2,3 e 4). Em 
2012, foram desbastadas as árvores das linhas externas de cada faixa, equivalentes a 30% 
(subáreas 1 e 3), e a 50% (subáreas 2 e 4) . Em abril 2016 foram retiradas todas as árvores das 
linhas externas das subáreas 2 e 3. As árvores da linha central não foram desbastadas. Todas as 
árvores (angico-branco = A, jequitibá-branco = J, canafístula = CN, ipê-felpudo = I e pau-
jacaré = P) das linhas centrais das cinco faixas foram avaliadas logo após o desbaste e um ano 
depois, em julho-agosto/2017. Foram medidos a altura total, com auxílio de um clinômetro 
digital, e o diâmetro a altura do peito (DAP) a partir de medidas de circunferência (CAP) 
utilizando fita métrica; para árvores com ramificação inferior a 1,30 m, o DAP foi calculado 
somando-se a área basal de cada furca. Foram calculadas as diferenças de diâmetro e de 
altura das árvores entre as duas avaliações, para cada indivíduo. Uma vez que as variáveis não 
foram distribuídas normalmente para a aplicação de testes paramétricos, as diferenças foram 
analisadas pelo teste de Kruskal-Wallis, com significância de 0,05, utilizando o pacote estatístico 
Infostat. Os tratamentos não apresentaram diferenças significativas na altura das árvores, mas 
apresentaram diferença significativa no DAP, sendo que nos tratamentos 2 e 3, nos quais foram 
retiradas todas as árvores das linhas externas, as espécies avaliadas sofreram um incremento 
médio de 1,88 cm no DAP, enquanto que nas parcelas 1 e 4 as espécies apresentaram um 
incremento médio de 1,07 cm no DAP. A espécie que mostrou maior diferença nos ganhos de 
DAP foi o angico-branco: 43,94 e 40,86 cm nas parcelas 1 e 4 respectivamente, e 82,50 e 
80,67 nas parcelas 2 e 3. O manejo com retirada de todas as árvores das linhas externas 
mostrou significativo ganho no diâmetro a altura do peito (DAP) nas espécies avaliadas, 
corroborando com dados de espécies exóticas comerciais encontrados na literatura. 
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